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Esta apresentação pode incluir declarações que representem expectativas sobre eventos ou resultados futuros de
acordo com a regulamentação de valores mobiliários brasileira e internacional. Essas declarações estão baseadas
em certas suposições e análises feitas pela Companhia de acordo com a sua experiência e o ambiente econômico,
as condições de mercado e os eventos futuros esperados, muitos dos quais estão fora do controle da Companhia.
Fatores importantes que podem levar a diferenças significativas entre os resultados reais e as declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros incluem a estratégia de negócios da Companhia, as condições
econômicas brasileira e internacional, tecnologia, estratégia financeira, desenvolvimentos da indústria de serviços
públicos, condições hidrológicas, condições do mercado financeiro, incerteza a respeito dos resultados de suas
operações futuras, planos, objetivos, expectativas e intenções, entre outros. Em razão desses fatores, os resultados
reais da Companhia podem diferir significativamente daqueles indicados ou implícitos nas declarações de
expectativas sobre eventos ou resultados futuros.

As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas como recomendação a potenciais investidores e
nenhuma decisão de investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas informações ou
opiniões. Nenhum dos assessoresda Companhia ou partes a eles relacionadasou seus representantes terá qualquer
responsabilidadepor quaisquer perdas que possam decorrer da utilização ou do conteúdo desta apresentação.

Este material inclui declaraçõessobre eventos futuros sujeitas a riscos e incertezas, as quais baseiam-se nas atuais
expectativas e projeções sobre eventos futuros e tendências que podem afetar os negócios da Companhia.

Essasdeclaraçõespodem incluir projeções de crescimento econômico, demanda, fornecimento de energia, além de
informações sobre posição competitiva, ambiente regulatório, potenciais oportunidades de crescimento e outros
assuntos. Inúmeros fatores podem afetar adversamente as estimativas e suposiçõesnas quais essasdeclaraçõesse
baseiam.

Disclaimer
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Destaques 2T15

ÅRedução de 5,3% nas vendas na área de concessão ïresidencial          
(-5,1% ), comercial (-2,9% ) e industrial ( -7,4% )

ÅInvestimentos de R$ 219 milhões no 3T15, totalizando
R$ 931 milhões no 9M15

ÅConclusão da revisão tarifária da CPFL Piratininga em 
out/15: (i) aumento de 5,31% da parcela B (em relação à 
RTE), de R$ 717 milhões para R$ 755 milhões; e (ii) repasse 
de R$ 475 milhões da CVA acumulada e demais 
componentes financeiros

ÅManutenção das ações da CPFL Energia na carteira do 
Dow Jones Sustainability Emerging Markets Index 
(DJSI Emerging Markets ) , pelo 4º ano consecutivo

ÅManutenção da CPFL Energia no MSCI Global 
Sustainability Index Series , que contempla 
companhias com os mais elevados padrões de 
sustentabilidade em seus setores de atuação, pelo 2º 
ano consecutivo

ÅCPFL entre as 150 melhores empresas para se trabalhar 
pelo Guia Exame Você S.A. 2015 , pelo 14º ano 
consecutivo

ÅCPFL entre as 20 empresas mais inovadoras do Brasil no 
Prêmio Best Innovator 2015

ÅCPFL Energia foi selecionada como a melhor prática de gestão de 
riscos hídricos na edição 2015 do CDP na América Latina

Destaques 3T15



Resid.

-2,9%

-7,4% -2,2%

-5,3%

Comerc. Indust. Demais3T14 3T15

-5,1%

u Vendas na área
de concessão | GWh

u Vendas por classe
de consumo | GWh

u Crescimento na área de 
concessão | Comparativo por 
região | %

14.516 13.749

-5,9%

TUSD Cativo (Distribuição)

-5,3%

-5,0%

u Capacidade instalada
de Geração 1 | MW

3.091 3.129
+1,2%

-0,6%

+5,7%

Renováveis Convencional
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u Perfil do Mercado na
área de concessão | 3T15

Vendas de Energia no 3T15

1) Considera 51,61% da CPFL Renováveis

u Demanda Contratada  l
% sobre mesmo mês de 2014
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Deterioração do cenário macroeconômico reforça queda do 
consumo industrial no 3T15

1) Fonte: IBGE; 2) Fonte: FGV.

uProdução 1 e consumo industrial na CPFL Energia
Taxa de crescimento acumulado 12 meses ï%

u Índice de confiança da indústria 2

Índice de difusão, acima de 100=positivo

uUtilização da capacidade instalada 2

uEstoques excessivos | Indústria transformação 2

(% empresários)



Índice de
rentabilidade

Taxa de câmbio
nominal

Preço das
exportações

Custo da
produção

Longo PrazoCurto Prazo

66

Desvalorização Cambial | Possível melhora da competitividade 
em setores importantes da nossa área de concessão

ÅEfeito imediato na rentabilidade de setores com coeficiente 
de exportação maior que o coeficiente de importação

ÅAumento da dívida das empresas em dólar

ÅRetração da demanda mundial, em especial a China (-16,6% 
nas exportações no 9M15)1

1) Fonte: Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior (Funcex); 2)  Fonte: CNI; 3) Média 2015.

ÅPossível reversão do aumento das importações 
observada nos últimos 10 anos (ex. químico e têxtil)

ÅInfraestrutura deficiente

ÅExcesso de burocracia

ÅAlta de incidência de impostos sobre a produção 

ÅInvestimentos em baixo patamar (17,7% do PIB 
em jun/15)

Alimentos e Papel/Celulose: 15,5% e 4,5% 
do total da indústria na área de concessão da 

CPFL Energia 3

Químico e Têxtil: 11,5% e 7,0% do total da 
indústria na área de concessão da CPFL Energia 3

u Índice de Rentabilidade das Exportações 1 | ago/15 x ago/14

Oportunidades

Dificuldades

Taxa de câmbio real efetiva

Dificuldades

Oportunidades

u Coeficiente de Importação (% - Atividades selec.) e 
Taxa de câmbio real e efetiva (jan/00 = 100) 2

Exemplos:



Evolução da Inadimplência
R$ milhões no D90/faturamento últimos 12 meses

u Evolução da PDD
em R$ milhões
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u Contas de Energia
Total da CPFL Energia

u Contas de Energia
Grupo B

A CPFL Energia reforçou as ações 
de cobrança para coibir o avanço 

da inadimplência

Inadimplência

Média
33

3T14

3,18%
3T15

3,88%

Desconsidera grande 
cliente industrial em 
processo de falência 

(R$ 7 milhões)

Média 1T13-1T15:

Média 2T15-
3T15:


